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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho1 visa comunicar o projeto vinculado ao Programa de Pós-gra-

duação em Memória Social e Patrimônio Cultural (ICH – UFPEL). Enquadra-se nas 
discussões atuais relativas ao patrimônio, em especial, no que tange a publicização 
de estudos alusivos à acervos e imagens como sociotransmissores (CANDAU, 
2011) de memória e identidade em comunidades delimitadas.  

Ao transitar por informações bibliografias e documentais (acervos e cole-
ções), percebe-se que corporações distintas praticaram, em seu meio, a seleção 
de personagens, e, por conseguinte a encomenda, produção e exposição de retra-
tos pintados, em seus respectivos espaços de honra. Acredita-se, que, através do 
ato, criam-se representações (GINZBURG, 2001, 2006; PESAVENTO 1996, 1998), 
promotoras do semióforo (POMIAN, 1985) do “personagem ideal”. Esses notáveis, 
perfilados, ao longo das camadas temporais, transformaram-se em índices repre-
sentativos (BERGSON 1999), e, a coleção exposta nas galerias de honra, consti-
tuíram as identidades, assim como, consagravam a memória individual e coletiva 
legada a todos. 

Destarte, aspirando contextualizar a presente pesquisa, lança-se a indaga-
ção: qual o papel dos dispositivos imagéticos, os retratos pintados, para o fortale-
cimento das identidades e consagração das memórias nos diferentes locus? Por 
conseguinte, o tema e o objeto de pesquisa se mesclam, como em uma dança, que 
busca formular o conhecimento. Entendo que, o objeto são os espaços sociais lo-
calizados em Porto Alegre, os quais condecoravam personagens com títulos de 
distinção. Nesse jogo social, de ações práticas, oficiais e correlatas, que o tema – 
os retratos – e os conceitos associados se manifestam.  

Dessa forma, o objetivo geral da investigação é analisar as convergências 
nos processos de constituição das identidades e memórias de comunidades distin-
tas, as quais produziram, expuseram e colecionaram imagens personificadas – re-
tratos pintados à óleo sobre tela – como signos representativos do locus. O recorte 
têmporo-espacial permeia por Instituições localizadas em Porto Alegre, entre os 
anos de 1850 a 1930. Para tanto, buscam-se os seguintes objetivos específicos: 

 Localizar os espaços de Porto Alegre que praticavam a homenagem por 
meio do retrato pintado e exposto em salões nobres. 

 Verificar no espólio documental as práticas sociais, convergentes e diver-
gentes, presentes nos diferentes espaços que influenciaram (ou não) no ato 
de honrar e monumentalizar personagens modelares através da imagem.  

 Investigar e analisar a atuação dos dispositivos imagéticos, os retratos pin-
tados, para a constituição das identidades (personas e locus) e a consagra-
ção das memórias em locais distintos (locus). 

                                                 
1 O presente trabalho é incentivado com apoio financeiro da Coordenação de Pessoal de Nível 
Superior/Brasil (CAPES/Brasil).  



 

 

 Observar o Ethos – a moralidade e exercício social -  desempenhados pelos 
indivíduos retratados, e, se esses fatores foram componentes para a sele-
ção, encomenda e exibição pública de suas imagens.  

 Perscrutar a abrangência dos retratos como semióforos criados para crista-
lizar os “personagens ideais" nos grupos sociais, tal qual, as relações repre-
sentativas dos sujeitos selecionados nos espaços distintos.  

 Reflexionar sobre as similitudes estéticas nas imagens: sombra, luz, cor, po-
ses, trejeitos e outras entre as obras, assim como, sobre os padrões comuns 
- persona e imagens - presentes nas diferentes galerias.  
Para contextualizar o tema, problema e objetivos de pesquisa, serão opera-

cionalizados os conceitos de identidade, memória, imagem, pintura, representação, 
espaço social e acervos e/ou coleções. Para tanto, a revisão bibliográfica percor-
rerá pelos teóricos, com destaque: BERGSON (1999), BOURDIEU (1996; 1998), 
CHARTIER (1990; 1991), CHOAY (2014), GINZBURG (1989; 2001; 2006; 2007), 
HARTOG (2014); LE BRETON (2016; 2019); PESAVENTO (1996, 1998), POLLAK 
(1989; 1992), POMIAN (1985) e outros.  
   

2. METODOLOGIA 
 

Metodologicamente, no desenvolvimento do estudo, será empregado o mé-
todo indiciário (GINZBURG, 1989; 2007), que tem por vistas tecer a narrativa ana-
lítica das práticas e experiências sociais pretéritas, sob o olhar, muitas vezes pre-
sentificado (HARTOG, 2014), do investigador. Carlo Ginzburg (2007) destaca que 
as pesquisas indiciárias apresentam três tempos: da história vivida (espólio docu-
mental), da pesquisa (contato com documento) e da escrita (operação e difu-
são). Por conseguinte, trata-se de uma pesquisa documental, seguindo, portanto, 
parâmetros qualitativos, de cunho exploratório e descritivo. Objetiva explorar os 
campos de estudo, seus índices (documentais e bibliográficos), com vistas a tecer 
e contextualizar a narrativa historiográfica e as práticas de consagração de identi-
dades e memórias exercidas, por meio da imagem, a partir dos objetivos e hipóte-
ses (GODOY, 1995).   

Operacionalmente, são três momentos: o estado da arte, o marco teórico-me-
todológico e o levantamento documental. O primeiro é o “estado da arte”, trata-se 
da revisão de bibliografia especializada alusiva ao tema e/ou problemas de pes-
quisa. Compreendo que o objeto da pesquisa são os indivíduos selecionados e os 
espaços supracitados. Consequentemente, o tema é o jogo social destes atores e 
a formação das narrativas por meio do retrato. O segundo momento da pesquisa é 
o levantamento teórico, instrumento motriz de argumentação dos conceitos chaves 
do projeto, etapa já citada na introdução. O terceiro momento é o levantamento 
documental, etapa fundamental no empirismo da tese. O escopo contempla dispo-
sitivos imagéticos e escritos, que promovem o mapeamento das diferentes identi-
dades e memórias. Entre os documentos escritos, encontram-se: livros de atas, 
relatórios, jornais, revistas, ofícios, correspondências, livros de registro, inventários 
e outros. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo proposto pretende ofertar novas perspectivas sobre identidades e 
memórias institucionais. É singular e original pois tencionará perspectivas de gru-
pos sociais balizados, evidenciando os processos de distinção, por intermédio da 
imagem, ou seja, dos rostos pintados (LE BRETON, 2016; 2019), dinâmica que 



 

 

sacralizou as já referidas operações conceituais. Levanta-se que o retrato, en-
quanto sociotransmissor de memória, desempenha ação tríptica: registrar a ima-
gem, enaltecer as ações dos sujeitos selecionados, e, por fim, estimular e ensinar 
os demais membros, ligados à grupos sociais estanques, a seguirem o exemplo do 
“personagem ideal”.  

Até o presente momento, foram localizados 11 espaços2  em Porto Ale-
gre  que escolheram, expuseram e memorializaram, personagens modelares, por 
meio da imagem, entre os anos de 1850 a 1930, sendo eles: Santa Casa de Mise-
ricórdia (SCM), Hospital Beneficência Portuguesa (HBP), Hospital Psiquiátrico São 
Pedro, Brigada Militar, Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, Câmara Mu-
nicipal, Igrejas Católicas da Cúria Metropolitana, Pão dos Pobres, Grande Oriente 
do Rio Grande do Sul e as Faculdades de Engenharia e Direito da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul.  

Com o levantamento bibliográfico é possível compreender o estado da arte 
do retrato no referido período, características socioculturais da cidade e organiza-
ções, tal qual, dos conceitos mencionados, os quais propiciam contextualizar os 
processos. Por conseguinte, muitas dessas organizações forneceram títulos hono-
ríficos, associados aos retratos pintados, dentre esses, destaca-se o benfeitor e/ou 
benemérito. Diante disso, evidencia-se que o aparato atitudinal do locus, incenti-
vava a reprodução cultural, da personificação modelar, por intermédio de instru-
mentos de reconhecimento e distinção de sujeitos no habitus (BOURDIEU, 1996), 
sendo um deles, o retrato. 

As representações, titulares e imagéticas, visavam apresentar e perpetuar 
os valores sociais das Instituições (CHARTIER, 1990; 1991), sendo esses, muitos 
eram expressos em documentos reguladores, como é o caso da SCM3 e HBP. As 
representações com vieses simbólicos (zelador, protetor, benfeitor, professor be-
nemérito e outras) foram legadas ao olhar da sociedade, estabeleceram hierarquias 
e exerceram distinções entre estes (personagens modelares) e aqueles (poten-
ciais) (POLLAK, 1989; 1992), criando assim, exaltações nos espaços de poder: os 
salões nobres (ELTZ, 2019). Assim, os quadros monumentos (CHOAY, 2014) se 
revelam instrumentos portadores de sentidos simbólicos fundamentais para o reco-
nhecimento da identidade social (individual e coletiva). Isto posto, estes dispositivos 
imagéticos e as coleções institucionalizadas, são instrumentos de seleção da me-
mória coletiva e o retrato é o semióforo do que se intencionava legar; valores soci-
ais.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Para concluir percebo que a inovação deste projeto de pesquisa está na con-

textualização do percurso dos diferentes atores retratados, nos campos político, 
econômico e social, tal qual, o que isso influenciou no desenvolvimento do ato de 
representar semióforos de valores por meio de personagens e memorizer os 
“eleitos”. Através destas evidências, é possível compreender como a memória 
(seus instrumentos sóciotransmissores) foram balizadores das identidades Institu-
cionais.  

                                                 
2 Serão selecionadas 04 instituições para o desenvolvimento do estudo.   
3 O Compromisso Institucional da SCM, documento regulador de direitos e deveres, determina os 
mecanismos de distinção interna e as titulações concedidas. Destaca que, doadores de bens com 
valores líquidos acima de 20 mil contos de réis ou irmãos que exerceram atividades louváveis 
(geralmente provedores), receberiam como honraria, gratidão e estímulo o retrato pintado a ser 
exposto, a par de outros, no salão nobre (ELTZ, 2019).  



 

 

Por conseguinte, é de suma importância, verificar e refletir sobre os instru-
mentos, para além dos retratos, para a consagração das memórias, perpetuação 
de valores e tradições. Através dos bustos pintados, criou-se a prática, expandiu-
se, se resinificou a memória dos locus, sendo ela, fortemente influenciada pelos 
diferentes cenários da Cidade e País. 
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